
Houve tempo para turismo 
MÁRIO VIANA 

Paulo César Farias teve tem-
po de sobra para conhecer 
Bangcoc antes de ser detido, na 
segundafeira. Quem chegou no 
dia 6 e se submeteu aos roteiros 
oferecidos pode dizer, de cons-
ciência limpa, que conhece bem 
a cidade. 

É bom esclarecer que PC sabe 
escolher seus hotéis. Além de 
bem localizado, o Royal Orchid 
Sheraton tem todos os serviços 
de primeira qualidade. Não só 
porque é da rede norte-ameri-
cana, mas porque está no 
Oriente — e ali estão os hotéis 
mais estrelados do planeta. 
Funcionários atenciosos, refei-
ções fartas, conforto ã vontade. 

Embora castigado por enor-
mes engarrafamentos de trânsi-
to, um turista pode se dar ao lu-
xo de visitar lugares inacredi-
táveis. O Templo do Buda de 
Esmeralda é um desses pas-
seios que os guias classificam 
de "obrigatório". Antiga resi-
dência da família imperial, o 
palácio é gigantesco, cheio de 
torres douradas, dragões estili-
zados e bodas. 

Pode-se também pegar um 
barco e conhecer o mercado flu-
tuante, que funciona nos ca.-  

nais que cortam a cidade. 
Bangcoc, nessa região, é uma 
imensa favela cercada de água, 
mas as pessoas não têm o ar 
desnutrido que conhecemos. 

Á noite, a cidade ganha ou-
tra cara. É na Rua Pathpong, 
no centro, que todo mundo gos-
ta de passear. Talvez por não 
imaginar que tivesse que retor-
nar tão rapidamente ao Brasil, 
PC não deu a devida atenção 
aos camelôs que invadem a rua 
assim que a noite cai, vendendo 
tudo o que possa ser feito com 
seda, por preços camaradas. 

Bares noturnos se sucedem, 
com seus letreiros luminosos, 
mú sica estridente e moças su-
mariamente vestidas. São esses 
bares que fazem a fama de pa-
raíso sexual conquistada pela 
Tailândia. Os shows, nesses lo-
cais esfumaçados, são absur-
damente pornográficos. Erótico 
é um adjetivo elegante demais 
para eles. 

De uma coisa pode-se ter cer-
teza: PC não deve ter gasto mui-
to dinheiro. Ele foi preso, mas 
ria Tailândia, um dos países 
mais baratos do Oriente para 
se fazer turismo. Sempre esper-
to ao lidar com dinheiro, ele 
não perdeu a pose nem mesmo 
nessa hora d~1. 


